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n baraíunSa 
comunista... 

A ensaboada bola da frente 
única, despedida p-lo canado 
Kremlinnetco das Internacio- 
nais Comunista e Vermelha — 
rebentou na atmosfera das dis- 
paridades. Os próprios brinca- 
lhões dessa moscovitária farsa 
se encarregaram de espatifar o 
frágil bloco da concubinagem... 
ideal...   • 

A maioria dos comunistas 
noruegueses, farta da imperti- 
nência atroz do «Vaticano» 
russo, ergue ao vento da re- 
volta a flâmula An indisciplina 
e" atira de escahtüMo o ciéspo- 
tismo que, em &o lerado ginête, 
queria avançar e apoderar-se do 
seubivaquede «independência» 
partidária. Demonstrou que não 
está disposta a fazer figura de 
polichinelo na frente dos ver- 
melhos papas de Moscóvia... 

Na Dinamarca, o partido co- 
munista esboroa-se em dois, 
em conseqüência de não haver 
unanimidade de vistas quanto 
ao problema da tática sindical: 
os scisionistas incepam-se e 
batem-se. As scenas de pugi- 
lato, que por vezes estalam, 
Originam escândalo.. 

Em Paris, os irmãos, marxis- 
tas abraçam-se a tiro e à mo- 

scada. O seu restôlho tem o po- 
der persuativo de fazer crer a 
toda a gente profana que eles 
praticamente se vão exercitando 
para a grande batalha final... 

Pela Holanda as coisas não 
se passam melhor... 

Quanto ao nosso país, nós 
vimos que, depois de se exco- 
mungar e irradiar reciprocamen- 
te, o partidcrcomuniata (?) é re- 
pudiado, com náusea, pdasi pró- 
prias juventudes comunistas. 
Naquela esbodp^da patrulha 
política não há gente de con- 
fiança, de geito, em termos: 
constituem todos um rebotalho 
de falsos revolucionários a ins- 
pirarem tédio, nojo, horror a 
uma mocidade que também teve 
a desdita de se precipitar no 

pântano das teorias neo-mar- 
xistas do leninismo avariado... 

O convento internacional da 
moacovitice ditatoriável está 
em banze: os frades vermelhos, 
irritados consigo próprios ati- 
ram com o missal dos dogmas 
de Lénine e Trotsky à cara uns 
dos outros., Assim uma coisa 
parecida com uma guerra entre 
franciscanos  e  dominicanos... 

Mas a barafunda comunista 
aumenj^ na Inglaterra. O» di- 
tadores' rebelam-se contra a. 
sua ditadura. E' curioso, mas 
é assim mesrrrò.T? 

Quase ao mesmo tempo em 
que Muasolini e Lénine jogam 
o eixo corrido dos elogios mú- 
tuos e das concessões recípro- 
cas; quase ao mesmo tempo em 
que o Rivera italiano transmite, 
através a sua mão direita ar- 
mada em porta-voz, ao Rivera 
russo de que está disposto a 
fazer entrar a sua nau gover- 
namental nas ondas da circu- 
lação política e diplomática do 
ocidente—Sylvia Pankhurst, a 
fundadora da secção da Tercei- 
ra Internacional inglesa, levan- 
ta-se contra a empresa Lénine, 
Trotsky, Tchietcherine & C.a e 
denuncia que os chefes dos 
sovietes traíram a causa do 
proletariado internacional. 

No órgão daquela secção da 
Internacional russa, The Workers 
Dreadnaught, s u bv encionado 
por Moscóvia, a célebre revolu- 
cionária Ptinkhurst transcreve 
do diário Kommunistiche Ar- 
beiíer Zeitung, de Berlim, uma 
«terrível exposição de Léon 
Trotyky», a qual fora desco- 
berta no próprio órgão do so- 
viete Nokanunie (Véspera). 

Lwamos, que tem piada: 

«Antes de abandonar Moscóvia 
de regresso aos Estados Uni- 
dos, o senador americano 
King entrevistou-se com Tro- 
tzky. King preguntou-lhe o 
que  fará  o  Soviete  russo 

quando na Alemanha se ve- 
rificar outra revolução. 

Trotzky respondeu: 

«Antes de tudo, desejamos a 
paz. 

«Não consentiremos que ne- 
nhum soldado do exército 
vermelho atravesse a frontei- 
ra russa, excèpto se nos for- 
çarem a isso. 

«Se os monarquistas alemães 
vencerem e chegarem a en- 
tender-se com a Entente, re- 
cebendo dela ordem para 
participar numa intervenção 
contra o soviete russo, então, 
naturalmente, combateremos. 
Porém, não me antecipo. Em 
todo o caso não colaborare- 
mos numa guerra civil alemã, 
pcvqu< •:l'ítv- 
poftíivel com a declaração da 
guerra à Polônia. Contudo, 
não de sejamos nenhuma 
guerra. 

«Não queremos ocultar a nossa 
simpatia pelos trabalhadores 
alemães: estamos absoluta- 
mente ao seu lado contra o 
imperialismo, embora seja- 
mos partidários da paz. A 
debilidade numérica do exér- 
cito vermelho, que se está 
reorganizando como milícia 
para a defeza da pátria, é a 
melhor garantia para a defesa 
pacífica da República dos So- 
vietes Russos. 

nO governo soviético está in- 
teressado em sustentar os 
Compromissos contraídos e 
manter a confiança no mun- 
do comercial. O governo de- 
seja manter as firmas extran- 
geiras sinceras e que desejem 
inverter, permanentemente, o 
seu capital nas indústrias 
russas. 

«A neva política econômica do 
Soviete russo é uma neces- 
sidade para milhões de cida- 
dãos russos, e ela deverá 
prolongar-se por muito 
tempo >. 

Quer dizer: eternamente, se 
outra revolução não vier e sal- 
var a que se afundou. 

Nas linhas e entrelinhas do 
que fica transcrito, está clara- 

mente demonstrada a traição 
do partido comunista yusso. A 
Rússia, nas garras dos chefes 
bolxevistas, enfermiçâdos no 
amplo Palácio de Inverno, é 
uma pátria... de balcão comer- 
cial em relações amistosas com 
o capitalismo sincero de fora 
de portas. 

A sustentar esse colossal 
Deve-fiaver comunista, estão 
as baionetas... pacificas do 
exército vermelho, acampado na 
paz armada... mas vigilante 
para que ninguém, interno ou 
externo, vá arrebatar o pedes- 
tal aos marechais de K>emlim, 
fazendo com que se desfaça 
em caçaria desastrosa toda a 
sua idolatria imposta pelo po- 
der ditatorial... 

Na declaração da não oarti- 
CííJUçS» .imi.iwBw^.,j. ■ civS ate-, 
mã; na confissão de que o go- 
verno russo está interessado 
em manter os compromissos 
com os capitalistas; mantendo 
igualmente a confiança no mun- 
do comercial; nos oferecimen- 
tos de vantagens permanentes 
às inversões capitalistas na 
Rússia—descobre-se a pirami- 
dal farsa que espalharam por 
tôda-a-parte, a qual consiste na 
lôa de que os ditadores russos 
auxiliariam o operariado ale- 
mão na sua revolução contra o 
império burguês. 

iEra para este ludibrio que 
queriam a frente única? 

Sylvia Pankhurst, comunista, 
ante este logro manifesto, indi- 
gnadamente ergue a sua voz e 
maneja a sua pena contra os 
Trotskynianos escamoteadores 
da revolução, declarando conti- 
nuar, na lnta «pelo livre comu- 
nismo sem compromissos.» 

«A traição—di-lo Pankhurst— 
não é uma simples traição 
aos camaradas alemães, aos 
quais tantas promessas teem 
feito. Também não é, uma 
traição à revolução mundial, 
pela qual tanto teem insistido 
os russos como único meio 
de levar à prática o comunis- 
mo.» E' pior do que tudo 
isso: é uma «traição vergo- 
nhosa« aos princípios do co- 
munismo, tanto na Rússia, 
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como em qualquer outra par- 
te». «Vê-se claramente que 
esta fatal política significa 
mais alguma coisa: significa 
a eventual aliança com os 
poderes capitalistas contra o 
levantamento comunista»; 
«significa, em última análise, 
tropas governamentais con- 
tra os trabalhadores». 

Estamos como a comunista 
inglesa: ia quanto desceste, oh 
país da revolução! 

No entanto, enquanto a Rús- 
sia continua a descer a escada- 
ria da traição bolxevista, os 
comunistas umbigados ao dita- 
torial marxismo prosseguirão 
também na sua confusão—e a 
caravana irá passando em de- 
manda do verdadeiro comunis- 
mo, o comunismo libertário. 

De Pe8ro 8as Iteoes ao católico Mbraníes TaDares. 

0 Estado eo sen papel 
histórico 

O Estado e o sen papel his- 
tórico, eis o titulo dum novo li- 
vro que a Biblioteca de A CO- 
MUNA vèi editar. 

No momento que decorre, a 
publicação dê*teaUabaiho ma- 
gistrai do nosÃo inesquecível 
camarada de lutas e de ideas, 
Pedro Kropotkine, vem preen- 
cher uma lacuna que, há muito 
tempo, se vem fazendo sentir. 

Os adoradores do Estado, 
das suas virtudes e dos seus 
méritos, ignorando os primôr- 
dios da humanidade, as suas 
evoluções intelectuais e artísti- 
cas e não querendo conceber 
uma sociedade sem governo, 
cristalizaram, à última hora, 
nessa fórmula puramente abs- 
tracta e antiquada, supondo, na 
sua cegueira lastimosa, que o 
E«tado pode trazer consigo & 
felicidade do gênero humano. 

Krapotkine, fazendo, neste 
livrinho, a história do Estado, 
prova, dum modo que não ad- 
mite dúvidas, que o Estado, 
seja qual for o lema de que se 
revista, não pode promover o 
bem estar de toda a humanida- 
de. Produto da autoridade or- 
ganizada, o Estado foi sempre 
o porta-voz d* morte de todo o 
prt gresso e de toda a evolução. 
A leitura deste livro, é, portan- 
to, muito útil a todo» os indi- 
víduos que desej im estudar e 
que desejam conhecer a histó- 
ria do Estado. 

O seu preço será de 1Ç50 cada 
exemplar; e, desde jà se acei- 
tam pedidos, quando dirigidos 
à Biblioteca de A COMUNA — 
APARTADO, 12, Porto. 

III 

Nao julgues, meu amigo, que 
recebes uma carta do Alêm- 
Tümnlo. Nâo! escrevo-te dum 
Mundo real, positivo, onde ò 
«Correio de Coimbra», com o 
teu artigo «Resposta a um ar- 
tigo do sr. Pedro das Neves, 
publicado em «A Comuns», veio 
gurpreender-me na trasqüilida- 
de em que vivo. 

E' a tua resposta ao meu ar- 
tigo «0 Padre» da série «Pa- 
rasitas». 

Sem me zangar com a quali- 
ficação que me ofereces de «fe- 
delho que anda de gatas quer 
em questões religiosas quer so- 
ciais» e sem rebentar de inchado 
com a apóstrofe «homem de 
ideas avançadas e muito até»— 
eu venho, de cá, deste Novo 
Mundo, replicar à tua "Res- 
posta,. 

Contra a minha frase: «Pa- 
dres são morcegos: quando a 
Luz do Progresso, na sua eter- 
na marcha os atinge e lhes ilu- 
mina" o posttr JrrtSfci êies efplo- 
ram a sua charlatânica indús- 
tria, eles fogem com temor à 
luz.» Argumentas tu: «pois fi- 
que-o sabendo, os padres no 
meio duma população suficien- 
temente instruída, o que não 
impede a abundância de irobe- 
cis, são muito mais considera- 
dos do que nas aldeias onde a 
ignorância e a grosseria domi- 
nam.» 

Sim! verifica-se muitas vezes, 
aí nesse Mundo, a veracidade 
da tua afirmação! Eutie pessoas 
distintas e instruídas—nos pa- 
ços, nos seminários, nos con- 
ventos, nas redacções e centros 
religiosos, nas casas de pessoas 
católicas intruidas—observà-se, 
de facto, uma amigável recep- 
ção aòs padres. 

<"Como de outro modo, se os 
reis, a aristocracia, a plutocra- 
cia, a burguesia, teem na Igre- 
ja a melhor custódia? <iSe eles 
necessitam do padre para lhes 
consolidar o império do Capital 
e assegurar as suas regalias? 

Era inconcebível qne as hie- 
rarquias se incompatibilizassem 
com os mais fortes snstentácu- 
los dos seus privilégios — os 
padres. 

<;Que seria dos tronos, do Ca- 
pital, da Burguesia — daqueles 
que vivem um viver parasitário 
— se recusassem protecção e 
iniciassem perseguições às re- 
ligiões? 

Todas as castas roubadoras 
do produto do suor alheio, toda 
esta sociedade — com a legião 
imensa dos inúteis, dos gatunos 
legais—teriam findado há mui- 
to e, com elas, as iniquidades, 
as sangoeiras do patriotismo e 
do despotismo, submergidas pe- 
la Legião Vermelha dos produ- 
tores, dos sempre f^cundadores, 
dos sempre úteis e sempre es- 
poliados... 

Se as religiões fossem des- 
presadas, as leis divinas poster- 
gadas, os deuses apeados dos 
altares—o Preconceito, o Vam- 
pirismo, a Espoliação seriam, 
dentro em breve, cinzas que o 
vento dispersaria. 

Porque, há a notar: sem a 
colaboração das religiões e seus 
sequazes: a Força Armada, tri- 
bunais, cadeias, Torre de S. 
Jnliao, Bastilha, juizes, seriam 
impotentes, ante a Rebelião dos 
«párias», dos «sudras», dos tra- 
balhadores, dos escravos, dos 
deserdados, dos miseráveis, dos 
velhamente e univer.$al|nente 
roubados... 

Se não fossem os acolhimen- 
tos que hão tido por toda a 
parte e em todos os parlamen- 
tos—em todos os salões e chás 
das-cinco; se não fossem as 
amáveis deferêneias das Clarí- 
nhas, dos Lopes Vieira, etc; se 
não fossem as mundiais «impo- 
sições das Carapuças cardinalí- 
cias»,—que os bem intenciona- 
dos e ignorantes democráticos 
se obstinam em não compreen- 
der — <j o que seria hoje a Ex- 
ploração? 

<}Qae seria dos magnates, dos 
latifúndios industriais, dos Es- 
tados, dos senhores ? 

E, ainda hoje, a Religião, o 
mais potente baluarte da tira- 
nia suplanta as baionetas — es- 
tas conteem a revolta dos cor- 
pos, aquela a dos espíritos, e 
os espíritos libertam-se mais 
dificilmente. 

Mas, ao escrever a minha 
frase, eu tive outra idea. Quis 
frisar a diferença que existe 
nas maneiras do proletariado 
consciente da cidade e do rude 
e ignorante cavador de aldeia 
acolherem o padre. 

O proletariado consciente e 
instruído—que os católicos não 
querem—recebe o padre com a 
indiferença e a ironia de quem 
nada espera de charlatães que 
exploram um extraordinário fac- 
to histórico: a abnegação estoica 
de Cristo pela Verdade e a sua 

Revolta —e lhe vem falar dum 
imaginário ceu pelo qual êle 
deve renunciar à comodidade 
real na Terra e exortá-lo a 
submeter-se, para a conquista 
do Ceu, à Tirania dos senhores, 
à obediência dos Césares. Por 
outro lado, nas aldeias—aparte 
um ou octro menos covarde e 
temei os o' das coisas de Inco- 
gnoseível —o proletário é sub- 
misso, daquela submissão que 
lhe vem da ignorância, e, daí, 
o acolher sempre com atenção 
aquele $ue lhe fala dos misté- 
rios que o perturbam e êle não 
compreende e arrojar-se, ate- 
morissdo, aoK pés do confessor 
e das estatuetas carunchosas a 
que, convencionalmente, se cha- 
ma Deus—ente fantástico, para 
o rude campónio tutor de todas 
as coisas. 

E chamo ao padre «obreiro 
da Treva, trincheira ao Pro- 
gresso» porque a Igreja tem 
sempre procurado ofuscar a 
Luz — já levando Galileu, em 
presença das brasas, a negar a 
redondeza da Terra; já quei- 
mando vivo G-iordano Bruno, 
por este ter o desplante de ver 
nm sol em cada estrela; quei- 
mando acolá, vivo, o célebre 
astrônomo Cecca de Ascoli, que 
caí na asneira de fazer desco- 
bertas que iam abalar os ali- 

cerces üe burrices em que a«-- 
asentavam as religiõss; carbo- 
nisando os fi ósofos Pedro Ra- 
mus, Huss, Jerónimo de Praga; 
perseguindo o sábio botânico 
Brotero, o escritor Dímíão de 
Gois; perseguindo e queimando, 
aqui, Antônio José da Silva, o 
Judeu- comediógrafo-eBoca- 
ge; arremessando, para a sacros- 
santa pira, Ssvoranula, Víniní; 
torturando ofi'ósofoCampanela; 
perseguindo Descartes e Bacon 
—perseguindo, chacinando, ma- 
tando todos os que, empunhan- 
do o facho da Sciência e tra- 
zendo o seu esforço à Humani- 
dade, surgiram a fazer Luz, 
ruidores da Mentira... 

... E' esta a obra civilizado- 
ra e scientífica da Igreja—e de 
todas as religõeí-! Querer reabi- 
litá-las é asneira—a reabilita- 
ção é irnpossívei! 

<iQue é, pois, a obra dum D. 
Paterno e «bispos e abades que 
solicitavam de D. Dinis...» — 
fundando escolas, onde se ensi- 
navam moléculas da Sciência 
de rcôlho com' teogónias e teo- 
sofias—ao pé das repressões ao 
Pensamento e à Sciência? 

{Continua). 

Conseguir um novo as-» 
sinante para A COMUNA, 
é apressar a queda da ti- 
rania que nos oprime. 
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sindical norueguesa para, em 
seu nome, ventilar o problema 
da adesão à A. 1. T. 

O órgão do partido operário 
da Noruega, Arbeiderbladet, afir- 
mou, no seu número de 6 de 
Dezembro último, que os sin- 
dicalistas revolucionários são 
os únicos que adoptam uma 
posição clara, quer na atitude 
franca perante os sindicatos, 
quer em face da política do 
partido. 

E' possível, pois, que essa 
luta acarrete aos sindicatos no- 
ruegueses uma sci&ão. Os nos- 
sos camaradas noruegueses 
nada teem a temer. Pelo con- 
trário: As ideas do sindicalis- 
mo revolucionário são precisa- 
mente as únicas que constituem 
a porta de saída de toda a si- 
tuação embrulhada do movi- 
mento operário para a união 

dos trabalhadores, sobre a base 
das organizações econômicas 
de luta. 

O, órgão sindicalista Alam, 
comenta, a confusão, nos se- 
guintes termos: 

«A luta que actualmente se 
desenvolveu nos sindicatos 
pelo motivo da adesão colec- 
tiva ao partido operário; a 
táctica dos núcleos comunis- 
tas e a agiiação eleitoral 
social-democrática —torna- 
ram inevitável uma'scisão 
das organizações nacionais, 
salvo se, no último momen- 
to, se não declarar o inacre- 
ditável armistício. 

Essa scisão deve absolutamente 
conduzir a uma agrupação, 
girando em lô^no da Noak 
Syndicalistkk Federation»... 

SESSÃO SOLENE 

E' hoje que, pelas 15 horas 
se realiza na sede social do 
Sindicato Único Metalúrgico, 
sita à rua de Camões, 364 2.°, 
uma sessão solene comemora- 
tiva do 3." aniversário da sua 
fundação. 

Agradecemos o convite. 

CORREIO DE "A COMUNA" 

MORTAGÜA — A. R. Maçãs — 
Recebemos carta com novos 
assinantes. Sobre o resto, fa- 
remos como dizes. 

S. PEDRO DA CHARNECA — 
José Ludovino — A's vezes o 
jornal vem devolvido com 
esta nota: «desconhecido» 
^Serà por insuficiência de en- 
dereço ? Manda dizer. 

RIO DE JANEIRO— V. Corrêa 
—Recebemos carta efc50í>00. 

PAWTUCKET, R. I —Antônio 
de Almeida — Os 200 escudos 
que mandaste para oa Minei- 
ros de S. Pedro da Cova, fo- 
ram  publica dos no n.° 36, e, 

< vieram em nome de Antônio 
S. Alves, representante do 
grupo que enviou o dinheiro. 
Mandamos a carta ao Manuel 
Ramos. 

EXTREMOZ—Antônio Nicolau 
— Recebemos um vale de 
11Ç00. 

ÁFRICA — Re vez da Silva — 
Cresceram 4$00 que destina- 
mos para pagamento da vossa 
assinatura. 

IDEM — C. Gonçalves Perdi- 
gão — Do dinheiro que reme- 
tes sobraram 12Ç00 que re- 
verteram para a subscrição 
voluntária. Já enviamos os 
folhetos. Recebeste-los? 

GAIA — Antônio N. A. Pinheiro 
—Recebemos lOgOO. Ficas pa- 
go até ao n.° 82. 

Caria de Coimbra 
Realizou-se no dia 13, uma 

sessão pública de protesto con- 
tra a bárbara sentença que con- 
denou à morte Pedro Mateu e 
Luis Nicolau. A sessão, que foi 
promovida pelo Grupo Anar- 
quista «Os Rebeldes» efectuou- 
-se no Teatr© Sousa Bastos, ama- 
velmente cedido pela empresa 
para esse fim. 

Abriu a sessão o camarada 
Vieira Alves, do Grupo «Os Re- 
belde*», que em breves pala- 
vras, expoz à assistência qual 
o fim da reunião. 

Segue-se o camarada Costa 
Carvalho, do Porto, que come- 
ça por comparar o procedimen- 
to da justiça espanhola, no pro- 
cesso de Ferrer, com o de ago- 
ra. No caso de Ferrer, quem 
mais trabalhou para que a sen- 
tença de morte fosse um facto, 
foi o negro clericalismo, aos pés 
de quem a burguesia espanhola 
se roja. No caso de Mateu e Ni- 
colau, é ainda essa negregada 
instituição quem maneja, pois 
julga assim ferir mais certeira- 
mente todos os ideais nobres de 
emancipação humana. Uma de- 
monstração flagrante do crité- 
rio que preside nos julgamen- 
tos semelhantes a este, é que o 
processo de Ferrer, tendo sido 
revisto 14 anos depois da sua 
morte, os juines que procede- 
ram à sua revisão, proclama- 
ram' unanimemente a sua jâ de 
há muito reconhecida inocência. 

Cita também o recente julga- 
mento de Germaíne Rerton e as 
causas que determinaram o seu 
gesto, concluindo por demons- 
trar que o capitalismo e cleri- 
calismo são os principais facto» 
res de todos os crimes. 

Foram depois aprovadas por 
aclamação, as seguintes mo- 
ções: 

«Considerando que por nenhum 
princípio se justifica que a au- 
toridade disponha da vida se- 
ja de quem fôr e por qualquer 

, motivo, visto que o Estado 
que ela representa reivindica 
para si o direito de defender 
e amparar a vida do cidadão; 

E tendo em consideração que a 
reacção conservadora e jesuí- 
tica pretende afrontar a hu- 
manidade, decapitando dois 
dos seus mais úteis compo- 
nentes: Luis Niçoláu e Pe- 
dro Mateu; 

O povo de Coimbra teünido em 
comício público no Teatro 
Sousa Bastos, manifesta a 
sua repulsa por tam crimino- 
sa intenção e regozijar-se-há 
se uma natural desafronta 
vingar semelhante monstruo- 
sidade.» 

«O povo de Coimbra, reunido 
em sessão pública de protesto 
prô-vidmas da reacção espa- 

. nhola Mateu e Nicolau, saúda 
todos os presos por questões 
sociais, incluindo os detidos 
às ordens da reacção em Es- 
panha — M. J. de Sousa e M. 
da Silva Campos — e resolve 
não protestar nem reclamar 
por não considerar os diri- 
gentes do Estado capazes de 
compreenderem e respeita- 
rem a liberdade de pensar, 
arquivando, no entanto, es- 
tas manifestações de intole- 
rância.» 

Não queremos concluir, sem 
verberar indignadamente a ati- 
tude revoltante do comissário 
de policia, que, não contente 
em apreender ums manifestos 
onde se expunham ao público 
as causas e os fins da sessão, 
foi para o local onde esta se 
realizou com uma atitude im- 
pertinente, interrompendo in- 
tempestivamente os oradores, 
pois não pedia consentir (sic) 
que se criticassem os actos do 
governo duma nação «amiga» 
e «vizinha»!... 

A atitude insolente e provo- 
cadora daquela autoridade in- , 
dignou de tal maneira a assis- 
tência, que se não fosse o espi- 
rito conciliatório de alguns ca- 
maradas dar-se-iam graves con- 
flitos, cujas conseqüências 
aquele senhor, talvez a esta 
hora, fosse o primeiro a lamen- 
tar... 

E venham agora para cá di- 
zer-nos que são mantenedores 
da orde...—(Correspondente). 

A FELICIDADE DE TODOS OS 
SERES NA SOCIEDADE ÇU- 

TURA —por õonçaloes Correia 
Preço $50. Pelo correio $60 

A' VENDA NESTA REDACÇÃO. 

0 Anarco-MxeYismo 
E 0 SEÜ PAPEL 

NA REVOLUÇÃO RUSSA 

Segundo a idea dos chefes' 
bólxevistas, o sentido e o fim 
do anarco-bolxevismo deviam 
consistir em defender e propa- 
gar o bolxevismo e a éiia dita- 
dura, em nome do movimento 
e do ideal anarquista. Por 
muito larga e sólida que seja a 
base íôbre a qual o b> Ixevismo 
assentou a sua ditadura, êle 
não pode, todavia, negar a in- 
fluência exercida pelas ideas 
anarquistas sobre os trabalha- 
dores, e não pode, portanto, 
duvidar de que em certos ca- 
sos é possível obter resultados 
mais apreciáveis operando em 
nome do anarquismo, do que 
do bolxevismo: Como uma «mé- 
nagère» hábil, o bolxevismo 
fez todo o po&íível para tirar 
proveito da influência e da for- 
ça do anarquismo, adaptando 
as suas ideas áo uso e serviço 
do estatismo comunif-ta. Eis 
donde nasceu o anarco-bolxe- 
vismo. 

0 anarco-bolxevismo não 
tem nem ideas próprias, nem 
teses políticas e revolucionárias, 
nem ünh) de conduta na Rús- 
sia. Não faz mais do que repe- 
tir servilmente todas as ordens 
e as teses do fcoxevismo, e 
defende Ias com todo o zelo 
servil. 

Quando, em 1918, Lénine 
pretendia, afim de defender a 
sua tática, cujo único objectivo. 
era conservar-se no poder a . 
todo o cm to, aue a paz con- 
cluída em Brest-Litow k com e 
governo do Kaiser, dignificava 
simplesmente uma paragem sa- 
lutar para a revolução russa, o 
anarco bolxevismo repetia ser- 
vilment? esta frase coerente. 

Em 1921, depois de ter aca- 
bado com as fontes vivas da 
revolução — depois de ter des- 
truído o movimento de Makno, 
as correntes "e as organizações 
dos anarquista?, dos maxima- 
listas e socialistas revolucio- 
nários da esquerda — o bolxe- 
vismo posse a realizar livre- 
mente e sem receio dos parti- 
dários da revolução social des- 
armados por èlc, a «nova po- 
lítica econômica», que não é 
mais do que a reconstrução do 
sistema do capitalismo na Rús- 
sia. Ele chama a esta traição 
feita às classe;. trab lhadoras 
«uma medida que foi forçado a 
adoptar>, uma «continuação de 
Brest>, num outro domínio 
mais vasto desta vez. E desta 
vez ainda, como da precedente, 
o anarco-bolxevismo apressou- 
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-se a repetir, com servilismo, 
esta fórmula irriàória, pronun- 
ciada então que a revolução 
russa, exausta pelas altos fei- 
tos do bolxevismo, respirava 
ainda. 

Os p óprios bolxevistas sa- 
bem perfeitamente, que o mo- 
vimento nuknovista foi verda- 
deiramente um movimento das 
massas populares revolucioná- 
rias. Ma&, ecupando a posição 
de pai tido governamental, fa- 
zem-lhe uma guerra à «outran- 
ce> e consideram como seu de- 
ver caluniá-lo, procurando fla- 
gelá-lo com o nome de bandi- 
tismo. O anarco-belxevismo, 
imitando o menxeviamo, faz 
circular coisas estúpidas sobre 
o caracter contrarrtvolucionário 
e «koulak» (l) da maknovistina. 
E, se os meios libertários da 
Rússia e do estrangeiro conti- 
nuam a fazer uma idéia caótica 
e totalmente errada deste su- 
blime movimento revolucioná- 
rio dos trabalhadores da Ucrai- 
na, a culpa é sobretudo do anar- 
co-bolxevismo, que se tem de- 
dicado sem vergonha a espa- 
lhar, e a fazer crer aos anar- 
quistas, as invenções mais es- 
túpidas àcêrca da maknovisti- 
na. 

Os bolxevistas sabiam igual- 
mente muito bem quão revolu- 
cionário e verdadeiramente po- 
pular era o levantamento de 
Cronstadt do mês de Março de 
1921. Mas, desta vez ainda, na 
qualidade de partido governa- 
mental, contra as violências e 
arbitrariedades uo qual este mo- 
vimento era precisamente diri- 
gido, eles abafaram-no no san- 
gue dos revolucionários insur- 
rectos, e apontaram-no como 
contra-revolucionário. O anarco- 
-bolxevismo sancionou, e sus- 
tentou inteiramente com as suas 
ideas este crime dos bolxevis- ' 
tas. 

Ho decurso de toda a revolu- 
ção russa e em todos os assun- 
tos, o anarco- bolxevismo não 
cessou de ser o porta-voz fiel 
do bolxevismo. Se se quisesse 
estabelecer uma comparação 
entre o anarco-bolxevismo e o 
smienoviéchisme (2) seria pre- 
so dizer que ambos são de igual 
modo, os servos do bolxevismo 

(1) «Koulak», camponês 
(agricultor) rico eavarentoy ex- 
plorando outrem. Mt 

(2) O «8mienovièchÍ8«p<y» 
(mudança de margem) è uma 
corrente que ee manifesta em 
certos meios da elite burguesa 
e agrária, e que tende a consi- 
derar o bolxevismo como a úni- 
ca força capaz de criar na Rús- 
sia, nas condições actuais, um 
estado de leis, e de fazer no 
pais uma reconstrução nacio- 
nal e estatista, forte e larga. 

vindos até ele de direcções di- 
ferentes, mas movidos ambos 
pelo mesmo desejo de se adap- 
tarem à força existente de facto, 
alegando, para justificarem a 
sua covardia prática, motivos 
de ordem teórica. 

O papel do anarco-bolxevis- 
mo na revolução russa é crimi- 
noso no mais alto grau. Tem 
trabalhado mais do que nin- 
guém na deformação da idea 
anarquista*em benefício do bol- 
xevismo, dando para isso a' este 
último os maiores motivos e as 
maiores facilidades para esma- 
gar o verdadeiro anarquismo e 
o verdadeiro movimento liber- 
tário na Rússia. 

E' ele que mais^tem contri- 
buído para deformar o pensa- 
mento anarquista nas massas, 
injectando-lhe o virus do esta- 
tismo, invocando,falsamente, o 
anarquismo; tem sido êle, que 
não tem cessado de levar a 
desorganização às fileiras liber- 
tárias, inculcando-lhe a doutri- 
na bolxevista. 

O bolxevismo, que começou 
a funcionar na Rússia como 
sistema estatal, não podia cau- 
sar, como tal, senão prejuízos 
de ordem material ao jovem 
movimento anarquista; não es- 
tava em condições de comba- 
ter as ideas anarquistas peran- 
te as massas laboriosas. Foi 
precisamente com este fim, que 
se serviu do anarco-bolxevismo 
e este último foi um optimo au- 
xiliar nesta tarefa. Este sistema 
híbrido defendia a causa do 
bolxevismo em nome do anar- 
quismo, apoiando todas as me- 
didas práticas dos novos go- 
vernantes, caluniando e conde- 
nando cada veleidade de opo- 
sição. Conseguiu, deste modo, 
desnortear as vastas massas 
revolucionárias, que experimen- 
tavam simpatia pelo anarquis- 
mo. As massas perdiam-se nas 
diferentes teorias, não conse- 
guindo distinguir a verdadeira 
propaganda anarquista da falsa; 
o entusiasmo, o impulso, as 
ideas libertárias desapareciam 
no meio disso... Actuando des- 
te modo, o anarco-bolxevismo 
impedia, além disso, o anar- 
quismo de fazer uma oposição 
integral, forte e decidida ao 
bolxevismo. Aos olhos das 
massas o anarquismo confun- 
dia-se, continuamente com o 
anarco-bolxevismo, e portanto 
produzia a impressão duma 
força indecisa e hesitante. E' 
aqui, que é preciso procurar 
uma das razões principais pe- 
las quais o anarquismo não 
se pode ligar sòlidamente com 
as massas sob o ponto de vis- 
ta da organização, e foi porisso 
que os bolxevistas conseguiram 
sempre destruir com tanta fa- 
cilidade o movimento e as or- 

ganizações .libertárias, e assas- 
sinar tam impunemente os 
campeões do anarquismo. 

(Continua). 

ANTOLOGIA 

Quem crê... 
Quem crê não pensa, e quem 

pensa não crê. 
Aquele que tudo aceita sem 

exame, §em critica, sem aná- 
lise, muito embora, apenas, 
com-'o instrumento da razão, 
simplesmente porque lhe di- 
zem que assim è necessário 
que seja, abdica o mais valio- 
so, o mais importante, o pri- 
meiro dos seus direitos; aliena 
a mais bela das suas faculda- 
des; apaga, com o seu prôprip 
sopro, a mais brilhante das 
luzes; desce á condição de coi- 
sa : passa, de ente racional, 
livre e pensante, ao estado de 
ente irracional, captivo, encra- 
vo, vitima de toda a sorte de 
paixões ruins, de descaminhos 
fatais. 

Mas, o que procede ao con- 
trário, aquele que não crê, sò 
pelo facto de crer, que deseja 
convencer-se pelo raciocínio, 
pelo exame, pela observação, 
pela análise, pela critica,—se- 
gundo os prtncipios da sciên- 
cia; que se serve da sua razão 
como de farol, ou de estrela, 
nos mares escuros da incerte- 
za, ou da dúvida; que sò acei- 

ta, como certo e como verda- 
deiro, aquilo que o seu espirito 
lhe aponta como tal, esse ele- . 
va-sp np seu próprio conceito, 
sobe na escala, por que se me- 
dem os progressos humanos]; 
considera-se como o «fim úni- 
co, superior da criação», e, em 
virtude deste juizo, que a sciên- 
cia autoriza, embora aos in- 
doutos se a figure altamente or- 
gulhoso, detesta o embuste, des- 
preza a mentira, odeia a hipo- 
crisia, chegando a sentir pela 
sociedade, em que vive e se agi- 
ta, um pouco de dó, ou compai- 
xão. 

CARVALHO JÚNIOR. 
(De Nem Deus, nem Diabo). 
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DO SINDICALISMO, 2$50 
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